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Os países da América La-
tina, em especial a Argenti-
na e o Brasil, encontram-se 
numa situação favorável 
para negociar melhores 
condições de pagamento de 
suas dívidas externas junto 
aos seus credores interna-
cionais. 

Esta visão é comum à 
maioria dos economistas 
latino-americanos partici-
pantes do "Seminário In-
ternacional sobre Endivi-
damento, Estratégia de 
Negociação e Políticas 
Económicas na América 
Latina", organizado pelo 
Instituto de Economia da 
Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp), no 
último fim de semana. 

A moratória é uma estra-
tégia que não encontrou de-
fensores durante o evento. 
"O não pagamento da dívi-
da teria para as economias 
dos países credores e deve-
dores o mesmo efeito de au-
todestruição de uma guer-
ra nuclear, o que não inte-
ressa a ninguém", compa-
rou Arturo O'Connell, eco-
nimista da Cepal — Argen-
tina. 

O momento é favorável 
aos latino-americanos, se-
gundo O'Connell, devido à 
mudança de postura dos 
países credores. "As pró-
prias autoridades norte-
americanas admitem, com 
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o Plano Baker, que a ques-
tão da dívida é política e 
que é preciso promover o 
crescimento dos países de-
vedores, com o forneci-
mento de mais recursos", 
disse. 

"BRECHA" 
A divergência dos euro-

peus e norte-americanos 
sobre a questão do déficit 
público dos Estados Unidos 
é uma outra "brecha" que 
os países latino-
americanos podem explo-
rar, segundo a economista 
da Unicamp, Maria da Con-
ceição Tavares. Uma pos-
tura conjunta no entanto, 
entende Conceição Tava-
res, não é possível no mo-
mento atual. "Hoje o que 
está em discussão é o desti-
no individual de cada país e 

O presidente dio Banco Cen-
tral (BC), FarnlIo Brochar, 
encontrou-se ontem em Was-
hington com o diretor-Gerento 
do FMI, Jacques de Lora-
siem, durante um almoço no 
sada da instituiçflo. No final 
da tarde, Brochar avistou-se 
com o presidente do Federai 
Reserve (banco 4:antro» dos 
Estados Unidos, Paul Volcker. 
Brochar deverá permanacer 
ainda haja na «pitai norte-
americana e, amanhã, irá pa-
ra Nova York, onde se juntará 
à sua comitiva 4a diretor da 
Área Externo do BC, Carlos 
Eduardo de Freitas. 

a sua capacidade de sobre-
vivência ante o ajustamen-
to recessivo a que foi força-
do. Negociações indivi-
duais mais ou menos van-
tajosas ainda são 
possíveis", relatou. 

Dentro desta perspecti-
va, a economista da Uni-
camp vê a Argentina e o 
Brasil como as duas nações 
da região com melhores 
condições de auferir vanta-
gens junto aos cr . edores. "O 
Brasil, porque está conse-
guindo crescer, além de es-
tar cumprindo com suas 
obrigações financeiras, e a 
Argentina, porque obteve 

Na quinto ♦ na sexta-Noive, 
presidente do BC manterá 

encontro com o comitê *sus. 
sor da divida «torna brasilei-
ra para discutir a prorrogação 
das linhas de curto proso que 
vencem no dia 17 de janeiro. 
Brochar viajou no último final 
de semana acompanhado 
também do titular da Sacrata-
ria Especial de Controle dos 
Empresas Estatais (Sest), 
ri Phillipe Raichstul, que espe- 
ra em Washington a chegada 
do ministro do Planejamento, 
João Sayad, prevista para as- , 
ta quarta-feira. 

uma brilhante estabiliza-
ção interna com o Plano 
Austral." 

Se uma ação conjunta an-
te os credores não é 
possível no momento atual, 

assessor econômico do 
Ministério da Fazenda bra -
sileiro , Luiz Gonzaga de 
Mello Belluzzo, propõe pelo 
menos a criação de um co-
mitê para a troca de infor-
mações entre os devedores, 
sobre critérios e situações 
envolvidas em cada nego-
ciação. "A troca de comu-
nicação é uma forma míni-
ma de autodefesa dos deve-
dores." 

Uma ação complementar 
dos países devedores deve 
ser a exploração da retóri-
ca dos credores de negó-
ciar somente caso por casto'. 
"Isso trará vantagens para 
os devedores", garantiu 
Roberto Frenkel, pesquisa-
dor do Centro de Estudos 
do Estado e Sociedade (Ce-
des), da Argentina, fonte 
de idéias básicas do Plano 
Austral. 

CASO A CASO 
"Se cada caso é um caso, 

como querem os bancos 
credores, por que então o 
Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) quer aplicar 
a mesma política para to-
dos os países?", questio-
nou. 

O Plano Austral teve &`u7 
cesso de aceitação junto:à 
comunidade internacional, 
de acordo com Frani*, 
porque foi negociado dire-
tamente com as autorida-
des norte-americanas. 
"Temos de falar com os pa-
trões e não com os burocfa-
tas do MI", disse. 

Embora bem-sucedido 
no seu propósito de reduzir 
a inflação argentina de 
30,5% em junho para 2,4% 
em novembro, o Plano Aus-
tral, reconhece Frenkel, 
não é aplicável pura e sim-
plesmente aos demais 
países latino-americanos. 

"0 -Plano Austral é uma 
ação drástica para recupe-
rar a credibilidade dO eco-
nomia argentina, c10 tem 
na evasão de capitée me-
tade da origem da su# ouvi -
da externa", completM• 

Bracher com Larosière 


